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RESUMO 

 

Introdução: A Educação Física é um instrumento importante no desenvolvimento cognitivo, 

social e motor da criança autista. Tendo em vista os benefícios que a mesma proporciona a 

qualquer indivíduo, já que através do exercício físicofortalecemos nosso corpo e melhoramos 

nosso convívio social. Objetivos: Verificar como ocorre a participação de crianças autistas 

nas aulas de Educação Física. Metodologia: Pesquisa de campo, qualitativa. Fizeram parte da 

amostra dois professores de Educação Física do município de Anita Garibaldi-SC. Como 

instrumento de coleta de dados foiutilizado um questionário com dez perguntas abertas. Os 

dados foram analisadose discutidos através de autores da área. Resultados: As informações 

adquiridas através dos instrumentos de coleta de dados mostraram que as principais 

metodologias utilizadas nas aulas, são: Construtivista, Psicomotricidade e Cooperativa. E que 

ainda sim há um déficit de informação oferecida aos professores sobre o Autismo, por parte 

da instituição. Mesmo assim os professores buscam informações para a melhor inclusão da 

criança autista nas aulas de Educação Física. Conclusão: A Educação Física de forma 

adaptada aliada as metodologias, é essencial para a inclusão da criança autista nas aulas de 

Educação Física Escolar. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: Physical Education is an important instrument in cognitive, social and motor 

development of autistic children. Given the benefits it provides to any individual, as through 

physical exercise we strengthen our body and improve our social life. Objectives: To verify 

how autistic children participate in Physical Education classes. Methodology: Field research, 

qualitative. The sample included two Physical Education teachers from Anita Garibaldi-SC. 

As a data collection instrument, a questionnaire with ten open questions was used. Data were 

analyzed and discussed by authors of the area. Results: The information acquired through the 

data collection instruments showed that the main methodologies used in the classes are: 

Constructivist, Psychomotor and Cooperative. And yet there is a shortage of information 

offered to teachers about Autism by the institution. Even so, teachers seek information for the 

better inclusion of autistic children in Physical Education classes. Conclusion: Physical 

Education in an adapted manner combined with methodologies is essential for the inclusion of 

autistic children in Physical Education classes. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo nos mostra a Educação Física Escolar como um importante 

instrumento para o desenvolvimento cognitivo e motor da criança autista. Embora seja um 

tema difícil de ser abordado, e ainda existam muitos profissionais com pouca ou nenhuma 

informação sobre o assunto, têm cada vez mais crianças matriculadas nas escolas que 

precisam contar com os benefícios que a disciplina pode proporcionar. 

“A implantação da Educação Física, no programa de ensino para autistas possibilita 

um melhor desenvolvimento das habilidades sociais, melhora na qualidade de vida.” (TOMÉ, 

2007) 

A Educação Física é uma ferramenta de grande importância que pode auxiliar muito 

no desenvolvimento da criança com autismo, suas aptidões sociais e motoras. A ausência de 

atividade física na rotina do autista pode impactar na sua autonomia para realizar tarefas 

simples do dia-a-dia. 

Para Tomé (2007), o profissional que atua com a educação especial para autista tem 

que elaborar um ensino reestruturado com características para desenvolver a independência, 

também manter uma relação positiva com o aluno, saber distrair e divertir, respeitar a rotina 

de atividades. Utilização de atividades não coerentes e complexas para essa comunidade 

dificulta a aprendizagem e causa frustração no aluno. 

A Educação é uma das maiores ferramentas para ajudar uma criança com autismo em 

seu desenvolvimento, para não dizer até que é a maior delas (MELLO; HO; ANDRADE, 

2019).A Educação Física Escolar está cumprindo seu papel no que diz respeito a inclusão da 

criança autista? 

Segundo a Cartilha de Direitos das Pessoas com Autismo da ABRA (Associação 

Brasileira de Autismo) a prática de esportes e/ou atividades físicas por crianças e adolescentes 

com autismo contribui no desenvolvimento social, psíquico e motor. 

A Educação Física tem varias definições, sendo algumas delas: 1) Educação Física é 

educação pelo movimento; 2) Educação Física é esporte de rendimento. Mas aqui, 

trataremos a Educação Física como uma prática pedagógica que no ambiente escolar 

traz formas de atividades, que trabalham a expressão corporal, tais como: esporte, 

ginástica, dança e jogos. Áreas de conhecimento que podemos chamar de cultura 

corporal (COLETIVO DE AUTORES, p.33. 1992). 

Este Artigo tem como objetivo verificar como ocorre a participação de crianças 

autistas nas aulas de Educação Física.  
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2. EDUCAÇÃO FÍSICA E AUTISMO 

 

“Educação Física Escolar é a disciplina responsável por integrar os alunos na cultura 

corporal do movimento, formando e capacitando o indivíduo para usufruir do esporte, da 

dança,dos jogos,das lutas e da ginástica em favor da melhoria na qualidade de vida e no 

exercício da cidadania.” (CONFEF, 2002, p.4) 

A disciplina de Educação Física tem um importante papel, não só no 

desenvolvimento motor/físico da criança, mas ela auxilia também no desenvolvimento 

cognitivo, afetivo e social da criança. 

A Educação Física (EF) tem um papel importante no desenvolvimento global dos 

alunos, principalmente daqueles com deficiência, tanto no desenvolvimento motor 

quanto nos desenvolvimentos intelectual, social e afetivo. [....] Ela procura tratar do 

aluno sem que haja desigualdades, tornando a auto-estima e a autoconfiança mais 

elevada através da possibilidade de execução das atividades, conseqüentemente da 

inclusão (STRAPASSON; CARNIEL, 2019, p.1). 

A partir de grandes mudanças político- social, a Educação Física vem se 

desenvolvendo no Brasil. E de um elemento que visava apenas o esporte, como competição, 

passa a ser um elemento essencial para a formação do cidadão (SOARES, 2012). 

Autismo e condições relacionadas são transtornos que compartilham déficits 

significativos na interação social como sua principal característica definidora (VOLKMAR; 

WIESNER, 2018) 

Autismo é uma síndrome definida por alterações presentes desde idades muito 

precoces, tipicamente antes dos três anos de idade, e que se caracteriza sempre por desvios 

qualitativos na comunicação, na interação social e no uso da imaginação (MELLO, 2019). 

O autismo foi descrito pela primeira vez em 1943, nos Estados Unidos, pelo 

médicoaustríaco Leo Kanner. Em 1944, Hans Asperger, também médico e austríaco, 

descreveu na Áustria os sintomas de autismo de maneira muito semelhante à de Kanner, 

mesmo sem ter havido nenhum contato (MELLO; HO; ANDRADE, 2019). 

Os autistas têm dificuldades de comunicação e interação social, normalmente são 

agitados, não gostam de sair da rotina. Não conseguem olhar nos olhos de outras 

pessoas e demoram a começar a falar, isso quando falam. Segundo o neurologista 

José Salomão Shchwartzman, mais de 70% dos casos não são diagnosticados, pois 

os pediatras não sabem diagnosticar (SANTOS; SANTOS; SANTANA, 2019, p.5). 

Nos dias atuais é muito difícil abordar o tema inclusão do aluno com autismo, pois 

incluir é inserir o aluno em um contexto diferentemente do que está, por que esse aluno 

apresenta comportamentos estereotipados (movimentos repetitivos) tornando- se bizarros e 

diferentes diante da sociedade que despertam em si o temor e a desconfiança dos mesmos 

(AIRES; ARAÚJO; NASCIMENTO, 2019). 

Quando uma criança com autismo chega a escola regular gera certa preocupação 
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tanto da escola quanto da família, e a partir daí é preciso adequações para que a inclusão dessa 

criança seja positiva (BATTISTI; HECK, 2019). 

“O conceito de inclusão deve estar contemplado no projeto pedagógico da escola. 

Atividades com esse propósito se encaixam no dia-a-dia dos professores e alunos e tendem a 

dar resultados a longo prazo.” (CAVALCANTI, 2006 apud AIRES; ARAUJO; 

NASCIMENTO, 2019, p.4) 

A Educação Física, aliada aos demais componentes curriculares, assume 

compromisso claro com a qualificação para a leitura, a produção e a vivenciadas 

práticascorporais (BRASIL, 2018). 

Conforme o Art. 54 do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) é obrigação do 

Estado garantir atendimento educacional especializado às pessoas com deficiência 

preferencialmente na rede regular de ensino, já que toda a criança e adolescente têm direito à 

educação para garantir seu pleno desenvolvimento como pessoa, preparo para o exercício da 

cidadania e qualificação para o trabalho (MELLO, 2019). 

Ainda falando em leis, segundo o art. 27, da Lei n° 13.146/15: 

[...] a educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados sistema 

educacional incluso em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de 

forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades 

físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e 

necessidades de aprendizagem. Ainda sobre este artigo, no parágrafo único, é dever 

do Estado, da família, da comunidade escolar e da sociedade assegurar educação de 

qualidade à pessoa com deficiência, colocando-a a salvo de toda forma de violência, 

negligência e discriminação.  

Devemos lembrar que o autismo não é considerado uma doença, mas o individuo que 

apresenta o diagnóstico de autismo em quaisquer de seus níveis, é uma pessoa com 

deficiência.   

 

3. METODOLOGIA 

 

Para Da Silva e Menezes, (2005, p.20): “[...] pesquisa é um conjunto de ações, 

propostas para encontrar a solução para um problema, que têm por base procedimentos 

racionais e sistemáticos.” 

Trata- se de uma pesquisa de caráter qualitativo, pois não tem como base dados 

numéricos. 

Para Yin (2005, p. 32) apud Gil (2008, p. 58): 

[...] o estudo de caso é um estudo empírico que investiga um fenômeno atual dentro 

do seu contexto de realidade, quando as fronteiras entre o fenômeno e o contexto 

não são claramente definidas e no qual são utilizadas várias fontes de evidência. 

O Estudo de Caso tem sua importância justificada por reunir grande número de 
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informações detalhadas que ajudam os pesquisadores a ter maior conhecimento e se 

possível,chegar à uma solução do problema relacionado ao tema estudado (BRUYNE 

HERMAN; SCHOUTHEETE, 1997 apud LIMA et al. 2012) 

Fizeram parte deste estudo de caso dois professores de Educação Física da rede 

Municipal de Anita Garibaldi-SC, os quais foram escolhidos por ser os únicos a trabalhar com 

crianças autistas no município. 

Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um questionário com 10 questões 

abertas. Este questionário foi validade por três professores da área.  

Os dados foram analisados segundo os autores da área.Cada professor será 

identificado com uma letra maiúscula e um número (P1) professor 1 e (P2) professor 2. 

 

3.1  Análise e discussão dos dados 

 

Em relação ao método de ensino que os professores adotam (pergunta 1), o P1 utiliza 

em suas aulas a Metodologia Construtivista e P2 a Psicomotricidade e a Cooperativa. 

Fernandes et al. (2018, p.144) ressalta que: 

[...] o método de ensino Construtivista tem sido adotado por diversas instituições, o 

que vem possibilitando o uso de um ensino diferenciado e mais dinâmico, na medida 

em que o professor é capaz de utilizar na sala de aula um novo método pedagógico, 

que favorece, principalmente, o desenvolvimento das potencialidades das crianças. 

Para Gonçalves (2010, p.85): “[...] entende-se psicomotricidade como uma ciência 

que se estuda o indivíduo por meio do seu movimento; movimento esse que exprime, em sua 

ação, aspectos motores, afetivos, cognitivos, e que é resultado da relação do sujeito com seu 

meio social.” 

E a Metodologia Cooperativa: 

[...] que é definida como um conjunto de técnicas de ensino em que os alunos 

trabalham em pequenos grupos e se ajudam mutuamente, discutindo a resolução de 

problemas facilitando a compreensão do conteúdo (FIRMIANO, 2019, p.05). 

“Para a avaliação pedagógica da criança autista é preciso levar em consideração e 

respeitar sua condição limitada e sua forma de se expressar.” (SANTOS; SANTOS; 

SANTANA, 2016, p.11).  

Uma criança autista não é como a outra, cada uma tem suas especificidades. 

Ambos os professores concordam que o método utilizado por cada um (pergunta 2), 

está alcançando os objetivos desejados, os resultados aparecem de forma gradativa, porém 

lenta. 

“O processo de aprendizagem de uma criança com autismo leva tempo, por isso 

requer calma e emprenho. Sendo assim, deve-se entender que o tempo da criança autista é 
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diferente e deve ser respeitado.” (SANTOS; SANTOS; SANTANA, 2016, p.11) 

Ou seja, uma criança autista não aprenderá na mesma velocidade que uma criança 

que não tem autismo. Mas isso não quer dizer que afetará o seu desempenho. Cada um tem 

um tempo que precisa ser respeitado. 

“As propostas metodológicas de ensino para crianças autistas devem variar de acordo 

com as necessidades e transtorno de cada um, ou seja, cada criança precisa de um atendimento 

diferenciado com metodologias apropriadas as suas necessidades.” (SANTOS et al., 2019, 

p.9) 

O Professor como mediador do conhecimento, precisa respeitar as limitações de cada 

criança, e dentro de suas necessidades propor atividades que os incentivem, promovendo 

estímulos. 

“Um dos papéis dos professores de Educação Física é estimular as necessidades, as 

possibilidades e as potencialidades dos alunos autistas.” (MARQUEZE; RAVAZZI, 2011, 

p.1952) 

Além disso, para o P2, o afeto, carinho, atenção e a socialização também são 

instrumentos que ajudam a obter maiores resultados na inclusão da criança autista. O P1 não 

respondeu a pergunta 3. 

Enquanto o P1 trabalha apenas a um (1) ano com crianças autistas, o P2 trabalha a 

dez (10) anos. (Pergunta 4)  

“O tempo escolar tanto é um elemento regulador do trabalho docente, como é um 

bem valioso na educação.” (NUNÊS et al 2019,p.3). 

A diferença entre quando o P1 e o P2 se formaram, é grande, mas não afeta o 

desempenho em sala de aula. 

Desde o primeiro contato com alunos autistas na escola, nenhum dos professores 

recebeu algum preparo (pergunta 5).  

Para Strapasson e Carniel (2007, p.1): 

[...] é importante o conhecimento, já que independentemente da escolha da atuação 

profissional da área, a qualquer momento pode- se trabalhar com pessoas com 

autismo, ou outra deficiência, seja em escolas regulares ou em qualquer outro lugar. 

É de extrema importância que a Escola esteja preparada e sempre em busca de novos 

conhecimentos que auxiliem no trabalho com a criançaautista ou com qualquer outra 

deficiência. 

Quando perguntados sobre a formação acadêmica e se possuía algo relacionado a 

Educação Inclusiva (pergunta 6), ambos disseram não possuir nenhum curso ou formação na 

área da Educação Inclusiva.  

Enquanto o P1 é formado em Licenciatura Plena em Educação Física, o P2 possui 
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Bacharelado e Licenciatura na mesma área (a diferença de nomenclatura é função da 

legislação vigente que a partir da Resolução nº 6, de 18 de Dezembro de 2018 diferencia a 

formação dos cursos de educação física). 

O profissional da Educação precisa está sempre em busca de novos conhecimentos 

para acrescentar a sua bagagem. 

“A maioria dos cursos de Educação Física no Brasil, ainda possuem formação única 

em licenciatura. Há, portanto, necessidade de reflexão sobre o papel da formação inicial e do 

currículo em um curso de graduação em Educação Física” (CAMPOS FIGUEIREDO, 2004, 

p. 90). 

O P1 acredita que a Escola oferece apoio para o trabalho com crianças autistas 

(pergunta 7), somente aos 2º professores, para áreas específicas como a Educação Física não. 

O P2, diz não receber apoio da Escola, e que é necessário pesquisar e ir em busca de novos 

conhecimentos por conta própria. 

Para Martinoto (2012, p.1): “[...] o professor, sendo o mediador das aprendizagens, 

tem um papel fundamental no desenvolvimento desta criança e para conseguir alcançar um 

bom resultado, precisa estar preparado.” 

Tanto o P1, quanto o P2concordam que as aulas de Educação Física contribuem para 

o desenvolvimento da criança autista ou não autista (pergunta 8). Entretanto, o P2 acredita 

que, nos casos mais graves do autismo, nota-se pouca evolução. 

Para Bezerra (2017, p.3) apud Silva et al. (2018, p.15): 

[...] a Educação Física como componente curricular com base em atividades motoras 

e pedagógicas, torna- se um meio de promoção da aprendizagem das “crianças com 

deficiência”, inclusive as crianças e os adolescentes autistas, favorecendo o 

desempenho educacional e motor da criança, relacionando- se com a área 

psicopedagógica no processo de ensino aprendizagem das mesmas, provocando, 

assim, uma mudança no desenvolvimento cognitivo. 

De acordo com P1 e P2, os alunos, no geral se relacionam bem com as crianças 

autistas, tratando- as com carinho e atenção (pergunta 9).  

Dentro e fora do convívio escolar, nota-se certa preocupação das demais crianças em 

socializar com o autista. Seja na tentativa de inserir na escola, nas brincadeiras ou na atividade 

de lazer. E essa interação social não acontece só com crianças autistas, mas com qualquer 

outra criança.  

A maior dificuldade encontrada no trabalho com crianças autistas (Pergunta 10), 

segundo P1, é conseguir chamar a atenção destas crianças. Já para P2, a falta de material 

adequado, a grande quantidade de alunos para dar atenção e a falta de cursos, são algumas das 

dificuldades. 
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Sousa (2015, p.13) fala que: 

[...] para que esses alunos recebam essa devida atenção é necessário que as escolas 

se apropriem de fato e de direito de uma política educacional que proporcione 

formações adequadas aos professores como também, a apropriação de um projeto 

político pedagógico que vise garantir um atendimento respeitando as 

particularidades de cada aluno de modo que lhes traga um desenvolvimento positivo 

e um ensino de qualidade. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Os dados suportam que a participação de crianças autistas nas aulas de Educação 

Física conforme os professores pesquisados ocorre de forma gradativa, respeitando as 

limitações de cada um, e trazendo atividades incentivadoras de acordo com suas necessidades. 

No entanto, após analisar o contexto, percebe-se que apesar da não especialização 

por parte o professor na área de inclusão, o aluno é inserido no convívio escolar através de 

metodologias que trazem benefícios para as crianças autistas e para o restante da turma. 

Apesar de o professor não possuir conhecimento específico sobre as metodologias 

para a inserção do autista, a análise dos dados demostra que as metodologias utilizadas são: a 

Construtivista, a Cooperativa e a Psicomotricidade.  

Através do método de ensino Construtivista, os professores utilizam em suas aulas 

um método pedagógico que favorece o desenvolvimento das potencialidades das crianças. Na 

metodologia Cooperativa, os alunos trabalham em pequenos grupos e se ajudam mutuamente. 

Já a Psicomotricidade, estuda- se o individuo através do seu movimento, movimento este que 

apresenta em sua ação, aspectos motores afetivos, cognitivos, resultado da relação do 

individuo com o meio social. 

Com o desenvolvimento deste artigo, foi possível compreender melhor a importância 

e influência que a Educação Física Escolar apresenta para as crianças. 

A pesquisa foi de importância para comprovar que através de metodologias aplicadas 

de forma correta e coerente, se torna possível a inclusão da criança autista nas aulas de 

Educação Física Escolar. 
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Bom dia,  

Sou acadêmico(a) do Centro Universitário UNIFACVEST, do Curso de Educação Física e 

venho através desta convidá-lo (lá) para participar de uma pesquisa científica intitulada “A Educação 

Física no Desenvolvimento da Criança Autista.” 

A justificativa da realização da mesma é desenvolver uma pesquisa com fins de TCC 

II (Trabalho de Conclusão de Curso II). A participação na pesquisa não trará nenhum risco ou 

desconforto para o participante. 

Sua participação é voluntária e caso você aceite participar, solicita-se a permissão para 

a realização de um questionário que se realizará nesta unidade de ensino, sendo que apenas 

(o) a pesquisador (a) terá acesso direto aos dados. Também, informa-se que a qualquer 

momento o (a) senhor (a) pode desistir da participação da mesma. Os responsáveis pela 

pesquisa estarão sempre à disposição para tirar dúvidas, em qualquer etapa da pesquisa. 

No mesmo pedido, requerer-se a autorização para o uso dos dados para elaboração de 

artigos técnicos e científicos. A privacidade será mantida através da omissão dos dados 

pessoais nas publicações. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO 

Eu, __________________________________________________________ aceito 

participar da pesquisa intitulada“A Educação Física no Desenvolvimento da Criança 

Autista.” Considero-me informado(a), e declaro que recebi de forma clara e objetiva todas as 

explicações pertinentes ao projeto, e que todos os dados a meu respeito serão mantidos em 

sigilo. Declaro também que fui informado(a) sobre a possibilidade de desistir da participação 

da referida pesquisa a qualquer momento, sem prejuízo ou dano. 

 

Assinatura ____________________________________Lages , ____/____/______ 

 

 

Orientador: Prof. Msc Francisco José Fornari Sousa CREF 3978G-SC 

E-mail: fsfornari@gmail.com 

Tel – (49) 998363150 

 

Acadêmico: Mariane Machado Leitão 

Rua: Hercilio José de Matos    N°: 33      Bairro: Copercampos  CEP: 88590-000 

E-mail: mari-machado1@hotmail.com 
Tel – (49) 98815-9782 

 

QUESTIONARIO 

 

1- Qual a metodologia de ensino utilizada nas suas aulas de Educação Física que visam a 

inclusão da criança autista? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

2- O método utilizado está alcançando o objetivo desejado? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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3- Em sua opinião, qual é a forma mais adequada para inserir alunos autistas nas aulas de 

Educação Física? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

4- Quanto tempo trabalha com crianças autistas? 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

5- Desde que teve o primeiro contato com crianças autistas na escola, recebeu algum 

preparo? Se sim, qual? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

6- Qual é a sua formação? Além dela, possui algo relacionado a Educação Inclusiva? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

7- A escola na qual trabalha oferece apoio para o trabalho com as crianças autistas? 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

8- Na sua opinião, as aulas de Educação Física contribuem para o desenvolvimento da 

criança autista? De que forma? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

9- Como os alunos, no geral, tratam as crianças autistas durante as aulas? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 
10-Qual a maior dificuldade encontrada no trabalho com as crianças autistas? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  



15 

 



16 

 



17 

 


